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dívemas capas das.-Cu1tu:a.s›.europcias c 

dz ‹1: am -num pmqucnoa ce› .-3- páginas 
"Arqueologia~ com a -  ' iii M. 'Swadcsh,-,acompanhado ta 

E, fiânalnucntc, 

.zflompletam o Jivto. .mozmapas .em ¬folh2s dcsdobxá- 
vcis=--com' 8s-- Cul as 
oorrapondcnucs -indo-europeias, contendo 

' sobre aí ‹:orre¬ 
laçõcs. 'dz= Lin -autoria 
de *Eu -de .mo -ma .pas 
duddativos. fiznh1nucntc,z.‹1:|m- -indice .ononnást1‹:o¬ 
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Adolf SÇHULTEN, Geografia ' y  Etnografia antiglns' "ae la 
Peninsula- Iheufica, I. do Instituto= Rodrigo Caro» de 
Arqueologia. -. maúz¬iór~19s9.~~.‹ l volume de 412 

pe1o..«Instimto.Español‹de Arqueologia››, do 
ual. é. Director os eminente ;catedrático da Universidade de Madrid, Professor de Arqueologia,Dr. António.Gar- 

cia yBezllido, veio ,az lume, no z indo,.' o .primeiro 
volume' da‹.vcrsão .espanhola da obra Jberixbe Lander- 
kunde. Geographic- .‹d¢.fl~,anƒiken -Spaniärz, do. grande hispazà 
nisto-alemão Prof.--Dr. Adolf¿Schult¢I1, há pouco' falecido. 

Esta- priineira-zpauõte da últimazz obra›.‹1ue ozinsigne 
historiador escreveu sobre a-zPeninsu]aIbézt1ca foi vertida 
para"emelhano.pelo- Prof. D1:.zI-Ielmut Scündunk, .da.-Dele- 
gação fimadrilenaz do -Institutos~Arqueológico Alemão de 
Berli1nn,~~traduçãoque aindaêchegou a-ser .revista por Schul- 
ten. Apresenta;z~ portanto, tl0d2$.J3Ê= gzrantias,;.de~zuma 
versãolexacta-.-,e perfeita, ezcomsequentemente tão.-valiosa 
como o cpóprio original alemão. . ' 

=A grafiay- Etnografia -anA@ranr.1rdc Já. Penifmda.Il›m':a 
de 

dos demais mntigazhistóúria pzninsuizz, -intenwessflIndâo por- 
tanto cspeczialmente-..~aos=z.estudiosos.,espanhóis ezportu- 
guescs. - Bom serviço: '›putlestou por - isso 5-0 Instituto 
Espanhol de A.1nqueologiafi-«ERúoudtigu:› Ca.to», vulgaitizando 
entre nós, -com esta tradução, -uma obra ue, em-ëalemão, 
não seria aOCSSÍVd'¡2. muitos estudiosos, nheeedorcs 
dessa lingua, 'pouco cultivada particularmente-.-no nosso 

O ›que repnesentazuma ` 
modema-Cultura alemãzié hoje indispensável a.. ucm-pre- 
tendcr.aoompanhar'.a ` Ez • 
em ualquer 

brande ' 
da obra original, valsando respectilvfiflunnefllte: J 

é uma-obra de suma impo1wânc:ia pasaoszcúltouses dos‹ :stu- 

para 
país, grave dificíênaa, dando que a 

ho' ‹¡1=p:=fl=*€ si 12 
zevolufio das aénaas c. técmca, 

aramo dos ‹:oznh‹:cinncntos.~humanos. . 
-ata Wadução- os cinco pnmcizos capitules 

fllsflnd mfivauqrø- 
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rarlühalazr (nomes -dados à Peninsula na antiguidade, .ideia 
da sua-'forma -e-'cxtensãoëpelos antigos geógrafos,~.etc.) ; 
III 'As' ~velhas='fonƒe:Hlít:ráníaLf '(antigos mapas,' zmonu- 
mentos, s' inscrições, â moedas) ; III;-~ Biblzbgraƒia moderna ; 
W' -=A fMmƒa~:‹ .a-www bus(omgrafia, bandas -dps 
grandes fim, etc.); A- 'n aauteün'=.@roMon- 
tódmƒfirok, ilhas,==aasul¡das, amárim, rias, poços, etc.). 

O ofiginaldmäo contém mais oito mgWm, que 
não foram incluidos m s w e ü o  volume mdugo0 
fimndo naturalmente reservados pag ,formarem um 
segundo v o l u m a - f p ~  para brev1e,;wmo. ¢ ä supor, giz seria lammúM queesta ucelenmwmsão msdhana . 
case incompleu.. A obra H ã  Lauuduwhauà do a 

lume= =em~ edição livrsuúa«›Hdo, de - S m s b m g - ,  
mmbém dividida ~mfi:duas'- pames, a das . quais 

bfiawda em r945,?abmngendo os ro puúaneiros capítulos g a=46a),-Fe wsbgunà, em I951; contido os três 
times '(8.-=-463""a 6oz).= -'-Faltam portanto ma 
ta» a o h -  pemaz-a*madufiowà--to dado da .obra, 

oiço"'mp Mm, a u â 2 - W  regime-águúu-~(dos, 
nascentes, m a r ,  ¡ dbds ,  canais 'de 'p¢0); .  -VII - 
Mau lMninnofa, mar&,*e¬mmntw;' I ~ 0  BWin 
do ':GihWw,°f*fi'H -O*-wäuø; ‹ X'1- M 
M,fibn&`- ' - .>d cm,* -sua particular. impor- 
M 2-fovlumdo 'do anúgohcomâado 
pminaMgfu -Mwêndas ao' ouro, aomünnho e..ao 
cobre T W d m fl n fi  .Xfl- PMta,'~ -XIII - 
Afiifim, - .' I. ii ui .z, ' a l i  F. I 

REVISTA-'DB GVlMARÃES` 

Mifuralog¡¢,'- -. XI - 
cear 

*~~Pa:a#~‹a-«exacta 'fcoâmpreensão dos wzcos~ =dos *antigos 
hístoriadorewe Igcóg os, . isto- z~é, das foNtes *literárias 
clássicas respeitantes à‹'Penínsulà Ibérica;"torna-se~-indis- 
pensável oonhecermosz‹-as» ideias, ~verdadci1nas= ou= falsas, 
que"esses escritores faziamfida Hisânia, bem como as 
Wansformaçõesfiquc na rcalidadc.a"= enínsulaë Sofreu; na 

cstrutura'morfológica,z'no~fdecunsofrde muitos Íséwlos, 
devido*'aos‹agentcsffinaturais, como f terramotos, acidentes 
geológicos atanosféricos, fisionomia dapaisagem, ac., e 
atendendo"tambémHàs modifi õosfi"que'a *pró ria geo- 
grafia humanaprovooa na deewpecto šsfterras. 
Daqui--resulta?~o=valor esse • *desta flobrafpelaquantidade 
de dusõesfie refcrêndas‹de'toda aflespécie que encerra, 
respeitantcwäosfiantigos -textos 'sobre'*a Geografia' ezEtno- 
logia=~antigas=1da.-Penínsullawf ‹='.-ââ¡z¿:,'«, ,. - ‹. :z 

*\:{"E 
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.-~ Na suazzmaior «parte,‹.;as ~oharas;.zdQ»§ilus1;re iberólogo 
Adolf Schulten, trabalhado: Jncansável que~a- morte ceifou 
há -~pouco,- quando, .ainda ,cm .plena.,adszidade de ires. 
tigador notabil.íssimo,zestaya prestesâa çompletarz 9o anos, 
encontram-se -=v5ertidaszpara,castelhano. I diamante, para 
a. nossa; língua apenas -foi ainda ,.t1:aduzido,,oz.‹mriatu.f 
e alguns .artigos .que se- publicaram. nesta ,Revista,.apesar 
da . importância . que; -~0x âesclarecímento-,-zda, ,nossa 
mais-=a.nti tem *todas obrãvdeste insigne,*âPro,- 
fessor daãníversidade- de Erlangen. .Qu 

*Mesmo,com..-alamentável. falta de umazwsersãq portu- 
guesaz--dos seus‹-livros,--.o nome de›sehulten ézbastante 
eonheeido em Portugd, naturalmente; através das traz- 
duções espanholas» ou das . próprias. alemãs. 
Visitou~z o.. -.sábio-âsilennão, .-..que, uma- vez, Portugal, 
e dedigcouz àúanfiga. história.-1 . 

cniinsula Ibérica 
todozo labor da suadatga e gloriosa or 

erudito, talvez .só-selhe' sa comparar-.-o 
seu compatriota Emilio Hübner, 1›5‹ÍI5~ altos serviços 
queprestou à Cultura espanhola' e portuguwa, deixando- 
-nos uma obra das mals"l1:iotávezis pela sua vastidão e 
importância, da qual é justo -destacaralguns dos prínci- 
país¿volumcs,*1domo¿-Daarõrniscbe Afraca (1%99),L1\Iunanü?:, 
4 voluníeS"(r9o551.912),Z'V1n¢w ' . 
Fonzm'.~H¿Fpuwiac.'," ' uøepubl.im‹?os,,7 mvlwanes. (1921- 
X/947)› Serrana: (1 ) artWau' ‹(ru9z8‹),. Gau¡bi¢=btc~-von 

uuaniàz (1933), Cantøbms _y Artur' J .fá gnasrra 
cara' Røørazz (-194s:)=';¢ë-úfinfllnflcnfe -Iberircbe 
(251-57)-= obâmsz-flvmm. uma 
e 'çãow--c-.quascwtodas-z se--encontram, .como ' somos, 
vertidas- -PamiI»‹cast‹:-:lhano,zidciiximdoz -alâânn .disso . cerca de 
quatro- .dâ:--artigos-zczzzobras-z de 'meNor tomo, 
dispacsos por numlerosas.--revistas .da-cspodalidadcf . 

Nam tradução. :spanhola de 
Ibm'xbc.‹ Lmldeçkmah -~ salienta ~-0 .P*rof.- . y Bellido, 
nas brcvflcs-epalavaras deaprescntação -com- ue abre o volu- 
me, que o-zPm£ -. ui t päzzzzzz 
pelo saí:-laborno ainnpordsí crit1ca'l:ismórica*,dos antigos 
tentos. e .cozo zfilólolgo,-mas= não- como- arqueólogo, que 
considera ~a :faceta menos brilhzanu:édo.'sc‹11-.grande talento. 
Dezíhaoz assim 6, como tannbiénn--são:=inüeinamcnfi;= justas 
as bsemrvaç . de 
deficíências `de aurácuerzzbrllälilográfioo.-',.qucz ara» última . 

~-I1 .;frugal, 
da .Península Ibénarquase 

-vida dczinvcstigador. 

v~>=w'~‹. z7›.'*'8°"'"z9â°> 

Schdtenfoi --p1:incip3.m:ntc- . notável 
tia hlstó 

'"e m a d a  o . Wi' -mcsmoz OS,';Ql]flfl o u 
de uãzzfifizo 

Q' i"  



.Georg-«und -Vera LEISNER, .Die megali1llg'¡bel~der‹lb¶schen 
Halbiusel. DerWesten. -Vol. 2.° do Tomo I Oa séríe¬« adri~ 

'der~Forschungen ».' 'E.dí‹;ão da' Secção madnlena do Instituto 
"A1'1queológicoAlemãof "Ber'lim.¶959;' 'I' vol. -de 349"pá8§. c'lOl 
«tampas fora do texto. '‹›%5' x 'L . 2 " 

/ .  

obras=do -grahde'historiador-'-alemão aprcsentaz Na' ver - 
dade,- eleinostrou -não°'‹se-'encontrar 8â az' '›=de"muitos 
dos maiSmodernos' trabalhos publicados- sogëos assuntos 
que Basta dizer-se-'que, "no respeitante a autores 
pmctugüeses; Ízpor . exemplo; F se -¬limitaHa` Citar- apenas 
scguintes*"*obras,*~ali*ás fjáhoje . ultrapassadas cm -muitos 
'pontos-de *vista -'cicntificosz -Re1@õe.r da›Lu.riƒân:2z dc' Leite 
de~Vasconcelos, fO.r' :Primitivos da Lusitânia, de 'Mendes 
Correia,›e*a Gaograƒíãea Portugal de Fortunato de Almeida, 
escritor aliás -mais-='conhec;ido"*como "vulgarizador de 
História~poa:tuguesa, do *que‹cd1ncv~geógrafio;12=-= ' '. 

'r' Estas -deficiêNcias só" servem='para ~J=nos -'conformar 
-que não há' obra humanafsemisenão- «Todavia, a excepção 
destas faltas,="a= derradeira p'obra=" do ; eminente Profes- 
zsor'Schudten, agoralvertida=para~castelhano,'~tem, como to- 
dasiasfi deste erudito'~‹*hispan.ista,=fincontestável v.alor=.e é 
-indispensável fa todos¬ oS'*"=íesmdiosos que se iNteressem 
pelos~problemas*~'das›nossasla›rigens históricas.-= = -- 
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'* 1]á=~~em. '1957, porá ocasião-do *falecimento dá Prof. 
Dr. Georg *Leisner, --nos recfierimos :×nesta~ =~mesma~' Revista 

.(VoI.~"LXVII,*›p.- 562) à obra "monumental~1que'-esse emi- 
.- fnente dentista flaúlcwmão havia* ~levado`a- feabo sobre -a -Cul- 
.turaf megalitica= 'na-* 'Península Ibérica, -'*et1n~=*colaboração 
com sua Esposa Senhora Vera Leisner." y '  

'Em"*^194z.,' tinham sido' 'publicados='=Hdois'fvolumes 
do *r.°~. tomo desta importantíssima -obra,='=um'~deles= con- 
tendo o' texto elooutro as °-gravuras ‹dos z'<mo›nurríaltos 
megalíticos e domaáterid procedente dos espólios, tudo 
referentes *parte da. Península; -Em*'¶9$6'1- veio a 

1"~lume~"o primeiro *volume -do' 2~.°'~tomo, -dizeamdoz respeito 
à 'região Orzídenƒal. flnfelizrnentegfnoë -anoflimediato: fale- 
eia o insigne *pré-historiador, anão chegando a =ver'irnpres so 
o recentes'=volume 'da sua* -obra; 1que‹'»aliás= ainda "pudera 
eoncluirflemüzolaboração com- sua Esposa. = I. .. .. › ¡ " j á  

1 

u 

as 


